
Contratações irregulares 
Médicos estrangeiros 

não qualificados estão 
sendo contratados nos mu-
nicípios de fronteira do 
Estado do Amazonas. A 
denúncia foi feita sexta-
feira pelo presidente do 
Conselho Regional de Me-
dicina do Amazonas ( Cre-
man), Jorge Alberto Men-
donça, durante o 22  En-
contro dos Conselhos Re-
gionais de Medicina do 
Norte. 

Jorge Alberto disse à 
Agência Brasil que a con-
tratação irregular dos mé-
dicos estrangeiros ocorre 

com freqüência nos muni-
cípios amazonenses. dis-
tantes da capital. Segundo 
ele, estes médicos são na 
maioria peruanos e boli-
vianos e vêm atraídos pelo 
salário. 

No Peru, disse ele, os 
médicos não recebem 
mais que US$ 200 por mês, 
enquanto nos municípios 
do Amazonas, receberam 
no mês passado o equiva-
lente a US$ 500. O Creman 
já pediu à Procuradoria 
Geral de Justiça que in-
vestigue as denúncias e to-
me providências. 

Hospitais suspendem nesta segunda-feira 
atendimento a pacientes do sistema SUS 

Os 6 mil hospitais de todo 
o País conveniados com o 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) vão suspender, a 
partir desta segunda-feira, 
o atendimento aos pacien-
tes da rede. A informação 
foi dada na sexta-feira pelo 
presidente do sindicato 
desses hospitais no Rio, Ro-
dolfo Figueira de Mello. 
Com  a medida, os hospitais 
pretendem pressionar o go-
verno, que não havia libe-
rado até sexta-feira o paga-
mento pelos serviços pres. 
tados em fevereiro. A dívi-
da é de US$ 250 milhões. 

Em Goiânia, o ministro 
da Saúde, Henrique Santil-
lo, disse que conse uiu jun-
to ao Ministério d Fazen 
da recursos para agar os 
serviços ambulatoriais 
prestados em fevereiro e 
que espera quitar, até o fi-
nal deste mês, os débitos 
com hospitais e médicos 
por serviços prestádos em 
março, informou a Agência 
Brasil. 

Segundo Figueira de 
Mello, os pacientes do Rio 
de Janeiro serão os mais 
prejudicados, pois ó no es-
tado estão 7% dos hospitais 
conveniados com o SUS. 
Ele explicou que os atendi-
mentos de emergência se-
rão mantidos e que as ci-
rurgias já marcadas não 
deixarão de ser feitas. 

Os hospitais convéniados 
com o SUS querem, ainda, 
que o governo estipule uma 
data certa para fazer os pa-
gamentos a cada m "s e que  
eles sejam converti os em 

, 

URV. A suspensão o aten-
diment,, aos pacientes é 

.., 

Henrique Santillo 

por tempo indeterminado. 
De volta a Brasília, o mi-
nistro da Saúde garantiu 
que a partir desta segunda-
feira cerca de 2.500 hospi-
tais — responsáveis por 
60% do atendimento ao pú-
blico — permanecerão 
abertos em razão da possí-
vel paralisação dos 6 mil 
hospitais. 

Santillo comentou que, 
embora reconheça que os 
hospitais têm razão quanto 
ao atraso dos pagamentos, 
não se preocupa com a 
ameaça de paralisação 
porque conta com os hospi-
tais públicos e filantrópi-
cos. 

O ministro explicou que o 
Ministério da Saúde não 
tem receita própria, depen-
dendo do fluxo financeiro 
efetuado pela Secretaria do 
Tesouro Nacional do Minis-
tério da Fazenda e espera 
que haja sensibilidade por  

parte do ministro da Fa-
zenda, Rubens Ricupero, e 
do presidente Itamar Fran-
co. 

Nesta segunda-feira o 
ministro da Saúde deverá 
estar em Belo Horizonte 
para liberar a primeira 
parcela da verba de US$ 
6,75 milhões destinada a 
hospitais da capital e re-
gião metropolitana. Serão 
beneficiados a Santa Casa, 
o Hospital Odilon Behrens, 
a materinidade Odete Va-
ladares e o Hospital do 
Pronto-Socorro, que en-
frentam problemas para 
prestar atendimento 
médico-hospitalar à popu-
lação. Os recursos benefi-
ciarão também outros hos-
pitais da região metropoli-
tana, com a compra de am-
bulâncias e CTI 

As outras duas parcelas 
dos recursos serão libera-
das em maio e junho, corri-
gidas pelo índice de infla-
ção do mês. O convênio pa-
ra a liberação da verba foi 
assinado pelo coordenador 
regional da Fundação Na-
cional de Saúde, Carlos 
William de Souza, com os 
diretores dos hospitais be-
neficiados. 


